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PLANTAÇÁO 
_ _ .  

(Conclusão) 

Al épocas mais faroruols pa- 
" fazer a plantado. corresimodem 
portanto .ao mundo do outotnno e 
ao tim do interno e printpios da 
primava". ' 

Cada uma d'eatas epoehas tem 
vantagens e inconvenientes que va- 
riatn segundo o clima e e natureza 
do solo o das essencias a plantar; 
continuo pode musidernr-se a pri. 
meira como a melhor estação. Cum 
eleito. as arvores plantadas no ou. 
toutno somem qrnenos. quando de- 
pois de arrancada. ”se encontram 
algum tempo fora da terra. porque 
n'esta época a evaporação é menor. 
e alem d'isso a terra. em virtude 
da humidade em em que está etn- 
behida, applica-se melhor à volta 
das rªizes. 

“if-ã a' plantam dali—msm e“ 
podem Bouro? mm ""M" ' 
tes do inverno. devendo a este 
respeito—tense em Consideração a 
natureza do clima local. Eita esta- 
ção e tambem a melhor para as 
plantações das arvores reainosat, 
que geralmente não pagam tao fa- 
cilmente. sendo plantadas no ou- 
tomno. 

Nos terrenos muito humldos « 
preferivel muitas vezes a plantação 
na primavera. 

Para assegurar o bom exito 
d'uma plantação. seria preferivel 
cavar o terreno uniformemente em 
toda a sua extensão; mas como isto 
se torna custoso. principalmente 
n'uma grande superficie, conto.- 
ma-se abrir no lugar onde a erro. 
re tem de ser collocada uma cura 
d'nma superâcie e profundidade 
proporcionaas à força da planta e 
ao desenvolvimento das raizes, Es- 

ira _gare ser proferida, L 

. 

nomearam mais tem: de 
“minorias. por isso que as'ral 
ano, tendo necessidade da influen- 
cia do ar atmospherico, tendem a 
desenvolver se mais no sentido ho- 
rizontal do que verticalmente. 

Bata largura e profundidade. 
de resto. variam segttndo o grau 
de [utilidade, e de seccura ou de 
humidade do terreno. 

Os dois limites extremos da 
largura don curas são: dois mo- 
lros nos terrenos mediocres e um 
metro tuts terrenos fertols. Nos ",,—. 
renus uniformemente cavados em 
toda a sua extensão, a largura po— 
de ser inferior a um metro. 

A cura deve ser tanto mais 
profunda quanto mais secco for o 
terreno. para que as naus possam 
encontrar a humidade necessaria. 

Nus terrenos expostos à secou- 
" a profundidade deve ser do oi- 
tenta centimetros. pelo menos: nos 
terrenos humidos não dera passar 
alem de trinta e cinco centimetros. 

A terra que se vae extrahindo 
para fizer a cura. deve ser separa- 
da em tres partes distinctas : a ca- 
mada superficial. geralmente cheia 
de berra; a camada immediatarnnn- 
te lnferlor. quasi sempre a mais ri— 

. - nª“? 
tatamento loerte. 
Quando o tern—no é de boa 

qndi-hde, as covasdevetn ser aber- 
tas pouco tempo antes da plantação; 
não so para que a terra fique mais 
fresca. mas tambem para que o 
humor que ella contem não perca 
as suas qualidades nutritivas pela 
acção do ar e da luz. Nos terrenos 
meno compactos as Covas devem 
ser feitas com alguns mortes de ao- 
tecipação. pau que a terra seja 
convenientemente dividida. 

Terminados estes trabalhos 
prelimtnares. procede-se a planta- 
ção, começando por espalhar no 
fundo da cova uma camada d'alguns 
reniimelrns de espessura da pri- 
meira terra que se extrahin. depois 
colloca-ae a arrure bem aprumaxla, 
no meio da cova, tendo o mudado 
de the separar as raizes coma mao 
e estendal-tnt, segundo as suas di- 

4 

- d o t  . tatus,? 
ªdiªd'àmººrw sem; 

reações antunes. e por Gm scans-ae ' 
de encher a cova com as outras 

, duas camadas de terra. espalhando 
primeiro a camada media. mais ri- 
na em humus e depois a camada 
que se extrahiu do fundo da cova. 

Sempre que seja possivel. e 
preferivel encher a cura com terra 
nova e substancial. 

No acto da plantação. compri- 
me—se & arvore ligeiros abalos ver 
ticaes. para que a terra se lutroJo. 
a entre na raiz.; e não tíquete in- 
terstoclos; e de tempos a tempos 
calca—se : terra com as minis ou 
com os pés. a principio ligeiramen- 
te e depois com mais força. para a 
consolidar e applicar bem sobre as 
raizes. 

Terminada a plantação deita-se 
no pé da arvore um ou dois re :- 
durus d'agua. sendo conveniente ?a- 
zer nos terrenos sdecos, em volta 
da arvore, uma especie de unha ou 
caldeira onde a agua das chuvas ou 
das regras possa amoutoar se. Nos 
terrenos muito humidos. pelo con- 
trari -. é conveniente levantar a ter- 
ra em volta do pé da arvore, for- 
mando assim um pequeno monti- 
culo que facilita o escoamento das 
aguas. 

» . M  “ '  
Wªda fogão“) “ 

do ar, do mesmo modo que as fn- 
llias e os outros orgãos aereas em 
geral; por conseguinte é necessa- 
rio que a profundidade a que ellas 
sc enterram seja tal. que por um 
lado poesatn receber a acção bette- 
tica d'aquelle agente, e pelo outro 
não fiquem expostas à succura. 

() grau de profundidade média 
que melhor satisfaz a estas duas 
condições e de cinco centímetros; 
isto é. o colloda ruiz deinmi ser 
collocado de modo que, depois de 
abatida : terra da cova. lique cinco 
centimetros abaixo da superficie do 
terreno. Nos solos muito leres. 
muito pormenveis e por conseguin— 
te muito expostos a seccura. a esta 
profundidade pode ser levado até 
oito centimetros, emqnantn que 
nos terrenos compactos e humidos 
nunca deve ultrapassar dois centi— 
metros. 

» retentor . 
illllllll ET Mllillllli SEMPEB 
, - " " ' .  

(Conclusão) 

IV 

Por ums manhã humida, 
fria e culiginosa do me: de de— 
zembro, quando o new aindo 
pendia em "anos olgodoadns 
dos braços nús do olvorudo. o 
Simião bateu à porta da sua 
casinha. Abririim-lh'a e elle 
deparou com owupo dos seus 

. lilhoa tiritande de frio 

" —  

dentro dos seua vestidinhos ro— 
los. olhes esbugalhodos e focos 
macilenurs como se fonum 
prf-zu empolgada pela mais 
atroz miam-i'd! 

Abri-couros e beijouvoa 
n'um trousporte de insaciarel 
ali.-elo. Dl-pnis miroums um 
por um n'um doloroso con— 
frungimentn d'alma e pergun 
tou no mais velho : 

——0nde está a mãe ? 
Ur pequenitos abaixanm : 

cabeça e guardaram silencio, 
—-E.' singular. pensou... 

não estar aqui quando eu a 
avisei que chegaria ngorn ! .  . , 

_.(lndn está a "são?—per— 
guntou de novo e mais preoc. 
cnpado. 

——to eu dizer-t'o ineo 
bom e honrado antigo . 

W * 

O Siruião roltnngse pues-. 
to e deparou no limiar da por. 
ta com com o vulto reiterando 
do seu Prior, 

—0uve Simion—disse es 
to depois de abraçar o brasileiro 
e nbendiçoar os pequenitos—á 
tua mulher não é digna de 
ti nem do amor d'estue criªrm— 
c o m º  dinheiro no lhe teus 
inundado, tnlri-z custa de pc. 
ando: sacrificios, barateou-os : 
infame con: o homem que 3 
Milton a ella e te atraiçnott a 
ti. Eritr- oau que BOPP“!- 
nhas resgatado vae ser vendi- 
da em almneda publica, e es— 
laa pobres ct" ancas que cuida- 
vas fut-tas e bem ngasalhndae 
tiritam de frio e lillt'ctlmbºlll 
de' forno. 

A experiencia.“ mostrado 
41310 a planta vegeta tante menos 
V'Uorosamente quantu maior fºr : 
Profundidade it que as suas raizes 
Gªlão enterradas. chegando muitas 
Vezes a morrer em pouco lrmpo 
Por falta do accesso do ar, 

Ha sempre lnenos innonveoinu 
to em plantar muito à superªndo, 
do que em enterrar utulto fundo. 
No primeiro caso as novas raiaes 
encaminhar-se hão para o ponto 
conveniente: cinquenta que no se- 
gundo serão forçadas a seguir uma 
direcção contraria à sua tendencia 
natural para se aproximarem da 
snpeslicie; 

Quando a arvore e delicada e 
portanto exposta a quebrar-se ou a 
voltar se pela arção dos ventos 
convem cosnulidaI-a por meio de 
tutores. eudireitaudo—lhe o caule se 
por acaso tomou uma direcção má. 
De tempos a tempos visuaurse as 
ligaduras, para ver se ellas com- 
primem a casca. 4: u'este caso e 
preciso desaperto! as e modal-as de 
lugar. 

Os cuidados que se devem ter 
ulteriormente consistem em cun- 
servar a arvore Iiptpa. para eritar 
ne se'a atacada peloaf 39“ ,. ,e- 

ªos os apoie holo'â poºr” ;: 
n'este primeiro período da sua re- 
getnção não seriam Instante fortes 
para resistir a estes flagellns; regar 
quando seja preciso; rupprimir os 
gommos que não devem deixar-se 
desenvolver; e finalmente senhor e 
destruir as barras damniuhas. 

COMMISSÃO MUNICIPAL. 
' E ' - 9  

' 

cassio o s  5 no sumo 

Soba presidencia do snr. 
dr.  Antonio Coelho da Motta 
Prego. e estando presentes ris 
eurs. José Ferreira d'Abrcu e 
Fortunato José da Silva Basto, 
_ _ _ — _ _ _ .  

Simião n'uma indiaivel ex.- 
pres—sâo de anciedade e ter.. 
r'or. 

—Tua mulher. sabendo 
pt-lu tun curto que clirgnvas 
hoje, abandonou ltnntetn este 
caso e os seus filhos para fm“ 
gir com o misernvel que ha 
doia anuos lhe o: dora a honra 
eselncnpleta com o led di— 
nheiro;—fugiu com o José 
Vesgo, oroudeiru que foi da 
Encruzilhada. 

O Similia tornonese muito 
livido, levou ou ruim.—: é fronte 
u'nm arranco de supremo an- 
gustia e celtiu [rosadomonte 
fultuiuado por uma synon- 

—Olt Dottª—implorou o 

| -  .,.-Mu então. , .——oictou_ 
velho sacerdote force-jando por 
erguer o pobre homem-:m— 

,, que. ' 

j . .  . .  

voga“, ini M “  a nesga às .“ 
herdada manhã. ' ' “ “ 

Oiticica : 

Do sur, presidente da' ca, 
mara municipal do concelho de 
Ponte do Lima, agradecendo os 
exemplares dos post—uvas que tªo—. 
licilou no (inicio de H do me; 
de junho. 

«De sur. delegado do the- 
souio do districto de Braga, pe- 
dindo para lhe soi-dito quela .pºr- 
ccntagetn que acamara deliberou 
lançar sobre as contribuições ge, 
raea do Estado no corrente att—. 
"0. 

”De snr, director das 
obras publicas, de Braga. parti: 
cipando que foram dadas as de— 
vidas ordens para a concessão 
da licença da construcção de um 
passeio de pedra do lado do Nas: 
cento da rua de Payo Galvao 
d'esta cidade. 

Requerimentos; 

De snr. Francisco Angus. 
to da “Uva Maltoá, professam; 
ensino livre d'csla cidade, po. 
diodo para lhe ser pasan-le at.. 
testado áceroa do seu com'iorta- 
mento moral. civil e politico. 

Deferido, 
'—'Dº ddTerentes pessoas 

pobres, d'csta cidade e come. 
lliol prdindu subsidios de lacta— 
çâº. 

Deferidos uns e mandando 
juntar attcslado» de l'arutatirns 
e de juntas de parceiria a outros 
requerimentos. 

Enão havendo mais cada 
a tratar, o sr, presidente ou. 
cerrou a sessão, 

J W  

trac um pouco do balsamo do 
resignação mr'ínlmn amarguras 
da d'r'ste desgraçado. 

Ends grito—- dos creunuus 
ndo bom l'riur os visitthus 
acudir-'um prvssUt'usun à uma 
do Simiãn por aquvlla tnnnliã 
lmmida, fria e culigiuoso do 
me: de Dezembro. quando 'a 
novo ainda pendia em flo-: 
cos algndnados dos braços nds 
do alrurrtlo. 

Spªm Fern indu, 

t º  
do 
tiº ; 

ª .  

lu 

l l .  

llª 
;. 
3 .  

| _ . . .  ... 
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“.e- 

u Segunda—feira 10 de Julho dé 1893 ? ll-º 852 

PUBLICA-BE Ás SEGUNDAB E QUINTAS-E'EIRA 

? w - .  ...: 

PLANTAÇÁO 
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(Conclusão) 

M épocas mais favoraveis pa- 
" fsaer a plantar-io. onrresmndem 
poríantom mundo do noturno e 
ao lim do lorerno e priotpios da 
primavera. . 

Cada uma d'vstas epoehaa tem 
vantagens e inconvenientes que va- 
riam segundo o clima o a natureza 
do solo e das essencias a plantar; 
continou pode considerar-ae a pri- 
meira como a melhor estação. Cum 
eleito. as arvores plantadas no Dllv 
tomo retirem linguas. quando de- 
pois de arrancada. 'se encontram 
algum tempo fora da terra. porque 
n'esta época a evaporação é menor. 
e alem d'iaao a terra. em virtude 
da humidade em em que está em- 
bebida, applica-se melhor à volta 
das ríizes. i 9 f "' 

__ prgne ra_ eve ser pra era a” 
º'íaí'i n'- pta'otaele dn:-anual;: me,“ 
podem comer onm ““M" .. 
tes do inverno. devendo a este 
reapeilndervso em consideração a 
natureza do clima inutil. Esta esta. 
não e tambem a melhor para as 
plantações das arvores reainosas, 
que geralmente não pagam tão fa- 
cilmente. sendo plantadas no ou- 
tomou. 

Nos terrenos muito humidos o 
preferivel muitas vezes a plantação 
na primavera. . 

Para assegurar o bom exito 
d'uma plantação. seria preferivel 
cavar o terreno uniformemente un 
toda a sua extensão; mas como isto 
se torna custoso. principalmente 
n'nma grande euperllcie, rosto- 
malse abrir no lugar «tudo a arvo- 
re tem de ser noilocada uma cova 
d'u-s superfície e profundidade 
proporelouaes ti força da planta e 
ao deeontfolvitnonlo das raizes. E:- 

I 

,. amªrram mais largas de 
:'arªpmfnndu. por isso que as-rai- 
zer. tendo necessidade da influen— 
cia do ar atmosplierico. tendem a 
desenvolver se mais no sentido hou 
riaoutal do que verticalmente. 

Bala largura e profundidade. 
de resto. variam segundo o grau 
de fertilidade, e de recair: ou de 
humidade do terreno. 

Os dois limites extremos da 
largura dos novas são: dois me- 
tros nos terrenos mediocres e um 
metro nos terrenos lertois. Nos ior- 
reuua uniformemente cavado: em 
toda a sua extensão. a largura po— 
de ser inferior a um metro. 

A cura deve ser tanto mais 
profunda quanto mais secco for o 
terreno. para que as raizes possam 
encontrar a humidade necessaria. 

Nos terrenos expostos à eeecu- 
ra e profundidade deve ser da oi- 
tenta centimetros. pelo meooª: nos 
terrenos humidos não deve passar 
alem de trinta e cinco centimetros. 

A terra que se vae eatrahindo 
para [4s a Cova. deve ser separa- 
da em tres partes distmotas : a ea- 
mada superficial. geralmente cheia 
de barra; a camada immediatsmen- 
te inferior. quasi sempre a mais ri— 

..a 't! ' - 
Lilá-lª' "W“-'s- 
bonrpletamente inerte. 

Quando o tern-no é de boa 
qu'tli-lotle. as covas «levem ser aber- 
tas pouco tempo antes da plantação; 
não so para que a terra fique mais 
[rosca. mas tambem para que () 
humus que ella comum não perca 
as suas qualidades nutritivas pela 
seção do ar e de luz. Nos terrenos 
muito compactos as covas devem 
ser feitas com alguns meses de ao- 
tecipação. para que a terra seja 
convenientemente dividida. 

Terminados estes trabalhos 
prelimmares. procede-se à planta- 
ção. começando por espalhar no 
fundo da ouve uma named. d'alguns 
renlimetroa de espessura da pri- 
meira terra que se extrahiu. depois 
ooiloea-se a arvore bem aprumarla, 
no meio de nova. tendo o mudado 
de lhe separar as raizes coma mão 
e estendal-av, segundo as suas di- 

recções nalurara. a por fim acaba-se ' 
de encher a uma com as outras 

. duas camadas de terra. espalhando 
primeiro a camada media. mais ri- 
ca em humus e depois a camada 
que se extremo do fundo da cova. 

Sempre que seja possivel. e 
preferivel encher a cova com terra 
nova & substancial, 

No acto da plantação. compri- 
me-se à arvore ligeiros abalos ver 
liceus. para que a terra se introdu- 
za entre as retas e não ilqoern in- 
tersticioa; e de tempos a tempos 
calca-se : tem com as mãos ou 
coin os pés. a principio ligeiramen- 
te e depois com orais força, para a 
consolidar e applicar bem sobre as 
raízes. 

Terminada a plantação delta.-se 
no pé da arvore um ou dois re a— 
dores d'agua, sendo conveniente ?a- 
zer nos terrenos sem, em volta 
da arvore, uma especie de unha ou 
calileira onde a agua das chuvas ou 
das regas possa amontoarse. Nos 
terrenos muito hutnidos. pelo eun- 
lrari -, e conveniente levantar a ter- 
ra em volta de pe de arvore. for- 
mando assim um poqueno monti- 
colo que facilita o escoamento das 
aguas. 

! _du .,fon, rolagem glªm .,. 
' “ FotiCTWÍNIÉãN-Mn; Drama da ar$-yr, 

do ar. do mesmo modo que as fo- 
lhas e os outros orgãos aereas em 
geral; por conseguinte & necessa- 
rio que a profundidade a que ellas 
se enterram seja tal. que por um 
lado possam receber a acção bette- 
lica d'aquialle agente. e pelo outro 
não liquuid expostas à encoura- 

0 grau de profundidade média 
que melhor satisfaz a estas duas 
condições e de cinco centimetros; 
isto e. o collo de raiz deverá ser 
collocado de modo que. depois de 
abatido a terra da cova. fique oluco 
centimetros abaixo da superficie do 
terreno. Nos solos muito leres. 
muito permeeveis e por cciuseguin- 
to muito expostos a seeeura, a esta 
profundidade pode ser levado até 
oito centimetros. emqnanto que 
nos terrenos compactos e bumidos 
nunca deve ultrapassar dois centi- 
[outros. 

___—___... 
" —  _ _ ; —  

retorno . 
llllllll ET MllllHlLE SEMPEH 
, - 'e'-— 

W (Conclusão) 

tv  

Por um: manhã humida, 
fria e ouliginose do me: de de- 
zembro, quando e new ainda 
pendia em flocos nlgodnadoe 
dos braços nús do llvurvrlu. o 
Similia bateu à porte de sua 
nasinlia. Abriritm-lh'a e elle 
deparou com o alupo dos seus 

. filhos. tititaudo de frio 

, dentro dos seus vestidinhos ro- 
los. olhos eebugolhodoe e fones 
maeiientes Teo-no se fora:—ni 
preza empolgada pela [nais 
atroz minoria ! 

Abraçou-os e beijinhos 
n'um transporte de insaciavel 
elf-nto. Di'ptli'B minou—oa um 
por um u'um doloroso nou— 
frangimrnto deixou e pet-gun 
tou ou meia tri-lho : 

—Onde está a mãe ? 
Us pequenitos abaixarom : 

cabeça e guardarem silencio, 
_E' singular. pousou... 

não rslar aqui quando eu a 
avisei que chegaria agora ! .  - . 

—.-0nde está a titãe?—per— 
gnntou de novo o vitais preoo. 
cup-do. 

mVrnhe eu dizvr-t'o ineo 
bom e honrado antigo . 

O Simião voltou!-se pues-. 
to e deparou no limiar do por. 
to com com o vulto veneroudo 
do seu Prior, 

_Oove 5imiím—.-dissn ea 
to depois de abraçar o brazileiro 
e abrndioour os pequenitos—ri 
lua mulher não é digno de 
t i  nem do amor d'eetus ova-un— 
çaa. () dinheiro ou lhe tous 
Irlandndo, talvez custa de pc.- 
sudo: s.:orillcioa, bai-ateoueoe . 
inferno com o hniurm que a 
aviltou a ella e te atrair,-onu o 
li. Est! nos.: que suppos- 
nhas resgatado vao ser vendi— 
da em almoeda publica. e os.- 
"; pobres cr- ancas que cuida- 
vae ferias e bem ogasalhadae 
lirilam de frio e euceumbem 
da' fome. 

[_ *Meu então. . .wobjrclou 

A experieueiqedelt mostrado 
º?" a “planta vegeta tante menos 
vigorosamente quanto maior fur : 
Profundidade a que as suas raizes 
Betão enterradas. chegando muitas 
vezes e morrer em pouco tempo 
por falta do sucesso do ar, 

fia sempre tiranos innonveuieu 
to em plantar muito & superncie. 
do que em enterrar muito fondo. 
No primeiro caso as noves ralges 
encaminhar-se hão para o ponto 
conveniente: emquanto que no se. 
gundo serão forçadas a seguir uma 
direcção contraria à sua tendencia 
natural para se aproximarem da 
,npesticie: 

Quando a arvore e delicada e 
portanto exposta a quebrar-se ou a 
voltar se pela acção dos ventos 
convem cornolidaI-a por nulo de 
tutores. eudireitando-Ibe o estilo se 
por acaso tomou uma direcção má. 
De tempos a taninos Viauaurse as 
ligaduras, para ver se ellas coni- 
primem a casca. e u'eate caso e 
preciso desapertal as & mudei-as de 
lugar. 

Os cuidados que se devem ter 
ulleriormente consistem em ono- 
servar a arvore limpa. para eritar 
de so'» atacada elos .jºgos." ,e- i,.— mpai sumª:! ,o- " 

n'este primeiro periodo da sua ve- 
getação não seriam bastante fortes 
para resistir a estes flagelios; regar 
quando seja preciso; ropprimir os 
gomnios que não devem deixar-se 
ilesnnvnlvrr; e Blialmenlo either e 
destruir as barras damuiuhas. 

COMMISSÃO MUNICIPAL 
“=*—7.— 

' 

asseio ou 5 nv. ivtno 

Sob a presidencia do snr. 
de. Antonio Coelho da Motta 
Prego. e estando presentes vis 
sors. Josi: Ferreira d'Abreue 
Fortunato José do Silva Basto, 

___—___. 

Simião n'ttnta indizivel e:, 
pros—são de anpiodudn e ler? 
r'or. 

——Tua mulher. sabendo 
r iu  tua curto que chegares 

hoje, ubandolwu homem esta 
casa e os seus lilhos pura fu,” 
gir com o miei-rave] que ha 
doia nnuus lhe e; dura a honra 
eselocupleta como teu' di- 
nheiro;—fugiu nem o José 
Vesgo, ovoudeit'o que foi da 
Encruzilhada. 

O Similia toruonese muito 
lirido, levou as mitos á fronte 
u'um arranco de siiprrmu an- 
gusliu e emitiu pesadamente 
fulminado por uma ayrton-. 
Pºr 

. —0lt [leite—implorou o 
velho sacerdote forca-jeudi) por 
erguer ottobre [tornem-Ail— 

e- outrª ' 

_ _ _ .  _ .  

rogue, [inibem vt. nesga íª l l  
anim manitª. ' " ' “ '“ 

Gmcios; 

Do sur, presidente da r-ax 
mara municipal do concelho de 
Ponte do “Lima, agradecendo mi 
exemplares dos posturas que rtl-. 
liuilou no (inicio de l l  de roer 
de junho. 

—,.—.'D€l snr, delegado de lhe- 
souio do dislriclo de Braga, pe- 
dindo para lhe serdito quela por. 
oeulagetnqueaoamara deliberou 
lançar sobre as contribuições ge, 
nas do Estado no corrente ato-.- 
no. 

”De snr, director das 
obras publicas, de Braga, partia 
eipando que leram dadas as de— 
ridas ordens para a concessão 
da licença da coiistrocção de um 
passeio de pedra do lado do Naa, 
nente da rua de Psyo Galvão 
d'esla cidade. 

Requerimentos; 

Da snr, Francine Angus. 
to da ªiltºn Mattos. professorde 
ensino livre d'csla cidade, pe. 
dindo para lhe ser passado at- 
tesiado externa do seu COID'lDl'lªs 
utente moral. civil e político. 

Deferido, 
-—-—De different» pessoas 

polires, d'osta cnh-la e entoo- 
lho, prdindo subsidios- de lama- 
çâº. 

Deferidos uns e mandando 
juntar attcstado» de farlilrtlivns 
e de juntas de percebia :: outros 
requerimentos. 

Enão havendo mais cada 
a tratar, o sr, presidente (illa 
correu a sessão. 

r-———..__...._._—————-l = É... 

irao um pouco do- balsamo da 
resignação rm'íulmu amargura; 
da d'v'sle desgraçado, 

Ends grila— vlas creations 
edo horn Prior os visiuhos 
acudir-'um prvesurosos à uma 
do Simion por aquella muniiii 
ltumida, fria e caligiuosa do 
meu de Dezrrnbro. quando a 
neve ainda pendia em fill-r 
nos algovloatlos dos braços nús 
do alvaro-do. 

Sªulº Fernandes, 

l 
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Éoiírímºio 
Para a Povoa. de 

Varzinn 

Partiu honlem para zt Po- 
voa de Varzim, a acompanhar 
sun ctm.“ espera e 001.1. o nos- 
so presadissimu nmtgo, snr. tir. 
Avelioo da Film Gntmarães, il— 
Insirª-do e distinctu jurisconsulto 
d'esla comarca. 

Blelhora- 

Tt-m eXper'ittn-ntadn algu- 
mas melhorar. (: snr. dr. Jon— 
quim Jusé Gonçalres Tvixeirn' 
dv Queira. , 

Fl'liiªitxtmnn 3. "L'. asotm 
Como sua dilui-lo f-unilin. 

“ _ _ — _ _ _ . . .  

Exame 

Fez exame do I.“ anno de 
Escola Medion «lo Porto, tirando 
alenamente approvodo, o snr. 

ilrnoel Procopio Pereira da 
Silva Collins. ttottttal de' Vi- 
svlla. e irmão do diªstinelo adro- 
gado e nosso presmlo amigo'rlr. 
lirnolio (lolitas. 

An itttvlligenle eslutlnrtle, 
& unit prestado pne e irmão, os 
meses rinccros parabens. 

-____......___ 

Outro 

Tamheni fez exame de por- 
lttgttez na lyeeu tl'Atnornnte. li- 
cnntlo plenamenle appruvndn, 
um inteligente filhinho do snr. 
(lr. Antonio 'Coelho da Motta 
l'rego. digno e i'instrado presi— 
dente da cantora. 

As nossas cordeaes felicita- 
ções. 

._.... 

' Deliberação 

A meza dll irmandade do 
Bom Jesus da Costa, sob a pre- 
siult-nuta do sur. Fortunato Jor- 
ge Guimarães Baratetro. bene- 
merito juiz perpetua do irmao 
dade. resolveu que a festividade 
ao Santíssimo Sacramento. na egrt'jfl da Costa, se realisasse no 
dia 23 do corrente. 

Para leiaboa 

Partiu para Liebe; o snr. 
hrinthu braquial", 'Frugogúhttm; 
motel alferes njodante d'infan— 
teria 20. ' 

% 

Reunião 

Reuniu-se sexta-feira, sob 
& prometeu.—ia do digno provedor 
snr. José Ferreira d'ábren, tt 
meu da irmandade dos Santos 
Passos. 3 lim de reSolrer se de- 
terit ou não representar ao pu- 
lamento em laser de reorganisa- 
ção das ordens religious. 

Resolveu-ee que se repre— 

' Joaquin.) Rebello, tambem capi— 

0 Commercio de Guimarães 

sent.-tese ao parlamento, 
maioria. 

por 

_ _ _ — * _ _  __ 

“ _  
! 

Fall ecimento 

Full:-nen hontom a umª  
snr.“ .lt. Atma Joaquina Rohe! 
lo, extremosa esposa do snr.An— 
tonio Jose de Faria, capitalista 
(: acreditado negociante tl'eetn 
preto:-,e irmã do snr. Antonio 

talistn, 
' A extineta senhora que se 
distinguiu pelos suas virtudes e 
exemplos de entidade, como ein— 
tia demonstrou no sua ultima 
disposição, tem amanhã os seus 
"tem“, pelos “_horns do me- 
tthã, na vgreja da Vem-revel 
Ortlem Terreiro de 5 .  Francis- 
eo, mmo se te do annoncio por 
blirario em outro logar. 

Deixou testamento no qual 
se encontram, entre; outras, as 
seguintes disposições : 

Brito 3 Som.- Casa da 
Misericordia. 2003000 

no hospital elit Orrlem Tur 
reira de S. Franciseo. 2003000. 

Ao hospital da Ordem Ter- 
ceiro de S. Domingos.?(IDGOOO. 

Ao as lo de Mt'llllillldalle 
dos Santos Passos. 1003000. 

An asylo de Senta Estepha- 
nia,505000. , 
_ . Aª: recolhidos da Capa. 
cbinltae. 503000 . 

A's recolhidas do Anjo, 
205000. 

A's recolhidas das Triuae. 
2003000. 

Aos pobres e ªnimados 
da Miseri'fitrdi-a. e albergues do- 
S. Paio,” S. Chrispiut e Santa 
Margarida, 500 reis :: cada um. 

A' egrcjo de Vieira. d'ontle 
era natural. 1:0003000 reis. 

! It'll] dns legmius que meu- 
cionamos, deixa mais importan- 
tes quantiaso todos os seus pa- 
rentes, aõlhatlos, etttpregatlos da 
casa. e para repartir pelos pobres 
da sua lrvgnezia. 

—Tatnbembt m Íalleeeo ho- 
je de manhã a exm.' sr.' D. 
Emilie Dias da Silva, exempla— 
riseimn e dotltcodo esposo do sr. 
Antonio Dias da Silva, capitalis- 
ta, e filho do snr-Joaquim Men- 
dee da Silva Cerqueira, conside 
rado industria.-l rl'estaeídzttle. 

Os ollicios por elmo da F— 
nedtt senhora, tem logar amanhã 
pelo? 9 horas rio mªtllhâ: na 
egrejpv do" M iserieord ia . ' 

A's familias eniotndas diri- 
gimos a expressão da nossa con ' 
doiencia. 

” . _ . - _ * —  

Doenca 

Tvm vetado bastante dono- 
to com. Francisco Joaquim Go. 
me.- Santa Cruz. habil o activo 
mostre d'oltrar de pintura 

Desejamos as sua: melho 
Íªªe ' 

“Véio-ti. 

Si z'va dªexe mplo 

No sabltatlo, na feira dos 
rereaes. um par: deu uma moeda 
de 10 reis a uma ereanctolto, 
que teria cerca de dois sonos, 

.partt ella se entreter. 
Pouco tempo depois cotton—' 

trou-a prostrado; e. 'como não 
viu 3 mundo, snppóz que l te- 
ria engolido. Dºll—lhe um soceo 
nas Costas, o a moeda loi imme- 
tiiatatuente expelido». pois que 
ainda estou na garganta . 

A pequenita esteve quasi 
asphixiada. 

H . . — ' I —  

Andleucia ger-á! 

E' julgado amonbâ em ao- 
-iieneio geral o tão Manoel d'A- 
hren, lavrador. aceusnlo pt-la 
crime de Itomimdio voluntario na 
pessoa de seu irmão Domingos 
-l'Abreu. da freguesia. de Nespe- 
retro. 

E' defensor do ”não 'o snr. 
glr. Antonio Coelho da Motta 
Prego. , 

_E' o unico crime a julgar 
n'estzt epoca. ' 

4:300 herdeiros 

Em Horla fallectu um ín- 
rltriduo que deixou 60 contos de 
reis. Habilitaotfse cerca de 4:300 
herdeiros. &' coisa Geral» tir-B 
lle—.posftos.'otttle se acha a' he- 
rança, chegaram outras tantas 
cartas p: ecatnrnts . 

Os emolumentos aos em- 
pregados da rotttarco orçatn já 
por 35653000 reis. " 

. V . — * _ —  

A «Tuna Vimaranen- ' 
se e 

No Em do mer. tenciona ir 
vm digressão à formoso estuneia 
ild Penha, a_ Tuna Vimaranense. 

Seminario de Nossa 
Senhora da Oliveira. 

Continuam os entope no Sami. 
nartn ile Nin-sn Senhora do Oliveira. 
[traindo apps-tirados os seguintes 
:.lumoos : 

Dia 28— Philosophia : Antonio 
Alberto Gonçalves. do Rio na .la- 
nt-iro; Antonio de Jesus Teixeira. 
de Guimarães: Antnnin José «|» Mt- , 
rendo, llu Barrett.-s; Juno Altos 
Cerqueira, lle tia Viª-rele: Montini 
ile Fri-ito», de Fale! diminuto; Mu— 
ltnal do 

Geographic: : Mrnoel Joaquim 
Geme-. m- Ii'lllt- letti—:Iltlfittrt Mon- 
teiro Esteves, da Orense-: Alfredo 
Amerie Vilella Areias. tita Litulnmt. 
Carlos Fruto-mu Pinheiro. da Ponta 
'de Varzim; MIIHOEÍ de Costa Hertz, 
ile Guimarães. 

* _ —  

Jnvd'ine do Tour-al 

A bando “d'inlantt—rín eo 
tocou hontem no jtrdint rlo- 
Tntmtl, «lt-sil horas tis ll) lm- 
ras da noite. 

hªlªl-=*— Moo—_— 

Sºusa Fonte.-rt _ ªe “villª. [ 

Festividada 

Vt-riiioou-se homem no 
, ogrvja de S. Pedro d'Aznrem n 
i festividade do SS. Sacramento, 
ªhnvvmlotle mªnhã ntissa eo- 
lr-tnne e exposiçao dn SS...e (le 
turtle Vesperas, sermão, sabia-- 
do em seguiria u enslunmrla 
prot-issoo que levava alguns 
anjinhos. 

ANN UN CIO—S 

AN NA JOAQUINA 
REBELLU 

FALLECEU, 
Os abaixo assi- 

gnados, marido, ir- 
mão e cunhada, 
pedem às pessoas 
das suas relações 
'a fineza de assis- 
tirem ao acto de 
enterro que terá 

ªlegar amanhã 11 
'do corrente, pelas 
ªll horas da ma— 
nhã, na egreja da 
Veneravel Ordem 

tTe rce i ra  de S. 
! Francisco, pelo que 
'desdejá se confes- 
sam eternamente 
reconhecidos. 

Guimarães, 10 de . ª 
' julho de 1893. 

_ _Av., _.I, »::—..,.— . -  |_, .H:-_«-.,,,_;-4—'_1$5&_; _; , l  iª,—.. 

. Antonio Jose de Form. 
Antonio Joaquim Hein-lle. , 
Joaquim: da Conceição lion-Jia ' 

l901. 

_ 

ARRENDA—SE 
'i 

IDESDÉ já uma casa do um 
andut'. sito na Cruz (I'Argo- 

lo. antigo ces» ,tios Folgui-iros, 
! t-omoxcellentes comodos. P i ra  

t'l'l' « llfllt'l-nl' no lot-gn de. l). Al'- 
l'oneo Henriques, n.“ 72 c 74. 

[ 

EDIT A L 
' A Commissâç Bªuni- 

cipàl dºcs.-Le conce— 
lho da Guirnarªeu 

'FAZ saber que nowdio “20 
I do prltst'nlu me! definiª? t n -  

los l l  lim—.as da motrin": IltS 
Panna do Concelho tmn ile atr- 
l'tºmnlnr-sv em IlªlSln publica & 
abro dtttmncertn e melhora- 
ml'nln do caminho que do Iat- 

nvettirlu que conduz à citação 
dº cominho ile “ferro._ sendo e 
base de- licitação a q'ttitutitt de 

'963750 reis. 
As condiçõ 's está» pu.t-n- 

tes nn set.-rt'laria dt como:-a 
para serem examinadas pelos 
interese—“dois. 

E por: «msmª se ptSMlll o 
presente e outros d'igtttll theo tº, 
que vão set-:tflitttnlo-ª une Iugo- 
res mais public-ts. 

Paços do Conocihn de Guí- 
marães. nos 1 de julho de 1893. 
E eu Antonio José da Silva 
Busto, secretario de emm o 
ouhsevrevi. . 

' O presidente. 

Antonio Coelho da' Mona Prego 
' torto 

_ .— 

Eduavdo Ca É? alho 
q... - -  

Nºlªs sobre a pe- 
desmªtªm- 

,- wll- ªí“—”75.4 _ 

p ri sional 
Contem 4 pertuàlhtvoluelo híi' 

tnrírft—pltlloeophia dn pennlldnderº." 
Bitaitodu pune-aa.! Prison em geral, 
e pri-tão ca “ler:—L' Problema puni- 
martini-los. 

Ubu public-,na! & proponho do 
círculo!“ 'I.“ 807 de ex." procurador-in 
regia do Porto. 

Preço 000 reis 

Vendº-ee nm Santo Thyr- 
so' no livro:-ia Tltyrsenoe. de 
Jose Bento Correio, e em Gui- 
Irtol-àes. un eslulmleeim'entn de 
Ft-oncisluuquim de Freitas 

lirt'lilll'llllll pelo lmrmarrutieo 
tllllft'llliiil Nllli S. 

Fom o mntinuru'lo “uso d'ostr delirio- 
“ sn prepara-lu, «imaginaram .". raspa il.". 
t?:lljltlfn. evito-eos qnt—trt do rnh'llo. tor- 
nrtntlo-o Death“-'! e Instrum. o olmrt'r: 
so em pouco tempo os «aboliu—< [that.-os 
ou dnshotndos, admira-ent & amt t'Ól' 
primitiva. 

Vende—se em todos as print-inner. 
pilot-mmm. 

DEPOSITO — e m  Ine-_- de lar. 
ren-u, Fim:—mario Cnrooirn Nunes. 

No Porto, Pr-çl lt .. l'idn ua 
(Oregon.-tl. 

Em Guimarães. eu. natalina.-flo 
Ilhª» Sur. Francisco Femntles (Eun— 
ç:.lvos Mott-eim :- José Joaquim do Le— 
mos à rua de. Rainha.. - 

Kº dt- Villrt Verde se tiitigo ri ' - 

çao e reg-tmen -—j 

..
..
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_
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_
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_ 
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Éoiírímºio 
Para a Povoa. de 

Varzinn 

Partiu honlem para zt Po- 
voa de Varzim, a acompanhar 
sun ctm.“ espera e 001.1. o nos- 
so presadissimu nmtgo, snr. tir. 
Avelioo da Film Gntmarães, il— 
Insirª-do e distinctu jurisconsulto 
d'esla comarca. 

Blelhora- 

Tt-m eXper'ittn-ntadn algu- 
mas melhorar. (: snr. dr. Jon— 
quim Jusé Gonçalres Tvixeirn' 
dv Queira. , 

Fl'liiªitxtmnn 3. "L'. asotm 
Como sua dilui-lo f-unilin. 

“ _ _ — _ _ _ . . .  

Exame 

Fez exame do I.“ anno de 
Escola Medion «lo Porto, tirando 
alenamente approvodo, o snr. 

ilrnoel Procopio Pereira da 
Silva Collins. ttottttal de' Vi- 
svlla. e irmão do diªstinelo adro- 
gado e nosso presmlo amigo'rlr. 
lirnolio (lolitas. 

An itttvlligenle eslutlnrtle, 
& unit prestado pne e irmão, os 
meses rinccros parabens. 

-____......___ 

Outro 

Tamheni fez exame de por- 
lttgttez na lyeeu tl'Atnornnte. li- 
cnntlo plenamenle appruvndn, 
um inteligente filhinho do snr. 
(lr. Antonio 'Coelho da Motta 
l'rego. digno e i'instrado presi— 
dente da cantora. 

As nossas cordeaes felicita- 
ções. 

._.... 

' Deliberação 

A meza dll irmandade do 
Bom Jesus da Costa, sob a pre- 
siult-nuta do sur. Fortunato Jor- 
ge Guimarães Baratetro. bene- 
merito juiz perpetua do irmao 
dade. resolveu que a festividade 
ao Santíssimo Sacramento. na 
egrt'jfl da Costa, se realisasse no 
dia 23 do corrente. 

Para leiaboa 

Partiu para Liebe; o snr. 
hrinthu braquial", 'Frugogúhttm; 
motel alferes njodante d'infan— 
teria 20. ' 

% 

Reunião 

Reuniu-se sexta-feira, sob 
& prometeu.—ia do digno provedor 
snr. José Ferreira d'ábren, tt 
meu da irmandade dos Santos 
Passos. 3 lim de reSolrer se de- 
terit ou não representar ao pu- 
lamento em laser de reorganisa- 
ção das ordens religious. 

Resolveu-ee que se repre— 

' Joaquin.) Rebello, tambem capi— 

0 Commercio de Guimarães 

sent.-tese ao parlamento, 
maioria. 

por 

_ _ _ — * _ _  __ 

“ _  
! 

Fall ecimento 

Full:-nen hontom a umª  
snr.“ .lt. Atma Joaquina Rohe! 
lo, extremosa esposa do snr.An— 
tonio Jose de Faria, capitalista 
(: acreditado negociante tl'eetn 
preto:-,e irmã do snr. Antonio 

talistn, 
' A extineta senhora que se 
distinguiu pelos suas virtudes e 
exemplos de entidade, como ein— 
tia demonstrou no sua ultima 
disposição, tem amanhã os seus 
"tem“, pelos “_horns do me- 
tthã, na vgreja da Vem-revel 
Ortlem Terreiro de 5 .  Francis- 
eo, mmo se te do annoncio por 
blirario em outro logar. 

Deixou testamento no qual 
se encontram, entre; outras, as 
seguintes disposições : 

Brito 3 Som.- Casa da 
Misericordia. 2003000 

no hospital elit Orrlem Tur 
reira de S. Franciseo. 2003000. 

Ao hospital da Ordem Ter- 
ceiro de S. Domingos.?(IDGOOO. 

Ao as lo de Mt'llllillldalle 
dos Santos Passos. 1003000. 

An asylo de Senta Estepha- 
nia,505000. , 
_ . Aª: recolhidos da Capa. 
cbinltae. 503000 . 

A's recolhidas do Anjo, 
205000. 

A's recolhidas das Triuae. 
2003000. 

Aos pobres e ªnimados 
da Miseri'fitrdi-a. e albergues do- 
S. Paio,” S. Chrispiut e Santa 
Margarida, 500 reis :: cada um. 

A' egrcjo de Vieira. d'ontle 
era natural. 1:0003000 reis. 

! It'll] dns legmius que meu- 
cionamos, deixa mais importan- 
tes quantiaso todos os seus pa- 
rentes, aõlhatlos, etttpregatlos da 
casa. e para repartir pelos pobres 
da sua lrvgnezia. 

—Tatnbembt m Íalleeeo ho- 
je de manhã a exm.' sr.' D. 
Emilie Dias da Silva, exempla— 
riseimn e dotltcodo esposo do sr. 
Antonio Dias da Silva, capitalis- 
ta, e filho do snr-Joaquim Men- 
dee da Silva Cerqueira, conside 
rado industria.-l rl'estaeídzttle. 

Os ollicios por elmo da F— 
nedtt senhora, tem logar amanhã 
pelo? 9 horas rio mªtllhâ: na 
egrejpv do" M iserieord ia . ' 

A's familias eniotndas diri- 
gimos a expressão da nossa con ' 
doiencia. 

” . _ . - _ * —  

Doenca 

Tvm vetado bastante dono- 
to com. Francisco Joaquim Go. 
me.- Santa Cruz. habil o activo 
mostre d'oltrar de pintura 

Desejamos as sua: melho 
Íªªe ' 

“Véio-ti. 

Si z'va dªexe mplo 

No sabltatlo, na feira dos 
rereaes. um par: deu uma moeda 
de 10 reis a uma ereanctolto, 
que teria cerca de dois sonos, 

.partt ella se entreter. 
Pouco tempo depois cotton—' 

trou-a prostrado; e. 'como não 
viu 3 mundo, snppóz que l te- 
ria engolido. Dºll—lhe um soceo 
nas Costas, o a moeda loi imme- 
tiiatatuente expelido». pois que 
ainda estou na garganta . 

A pequenita esteve quasi 
asphixiada. 

H . . — ' I —  

Andleucia ger-á! 

E' julgado amonbâ em ao- 
-iieneio geral o tão Manoel d'A- 
hren, lavrador. aceusnlo pt-la 
crime de Itomimdio voluntario na 
pessoa de seu irmão Domingos 
-l'Abreu. da freguesia. de Nespe- 
retro. 

E' defensor do ”não 'o snr. 
glr. Antonio Coelho da Motta 
Prego. , 

_E' o unico crime a julgar 
n'estzt epoca. ' 

4:300 herdeiros 

Em Horla fallectu um ín- 
rltriduo que deixou 60 contos de 
reis. Habilitaotfse cerca de 4:300 
herdeiros. &' coisa Geral» tir-B 
lle—.posftos.'otttle se acha a' he- 
rança, chegaram outras tantas 
cartas p: ecatnrnts . 

Os emolumentos aos em- 
pregados da rotttarco orçatn já 
por 35653000 reis. " 

. V . — * _ —  

A «Tuna Vimaranen- ' 
se e 

No Em do mer. tenciona ir 
vm digressão à formoso estuneia 
ild Penha, a_ Tuna Vimaranense. 

Seminario de Nossa 
Senhora da Oliveira. 

Continuam os entope no Sami. 
nartn ile Nin-sn Senhora do Oliveira. 
[traindo apps-tirados os seguintes 
:.lumoos : 

Dia 28— Philosophia : Antonio 
Alberto Gonçalves. do Rio na .la- 
nt-iro; Antonio de Jesus Teixeira. 
de Guimarães: Antnnin José «|» Mt- , 
rendo, llu Barrett.-s; Juno Altos 
Cerqueira, lle tia Viª-rele: Montini 
ile Fri-ito», de Fale! diminuto; Mu— 
ltnal do 

Geographic: : Mrnoel Joaquim 
Geme-. m- Ii'lllt- letti—:Iltlfittrt Mon- 
teiro Esteves, da Orense-: Alfredo 
Amerie Vilella Areias. tita Litulnmt. 
Carlos Fruto-mu Pinheiro. da Ponta 
'de Varzim; MIIHOEÍ de Costa Hertz, 
ile Guimarães. 

* _ —  

Jnvd'ine do Tour-al 

A bando “d'inlantt—rín eo 
tocou hontem no jtrdint rlo- 
Tntmtl, «lt-sil horas tis ll) lm- 
ras da noite. 

hªlªl-=*— Moo—_— 

Sºusa Fonte.-rt _ ªe “villª. [ 

Festividada 

Vt-riiioou-se homem no 
, ogrvja de S. Pedro d'Aznrem n 
i festividade do SS. Sacramento, 
ªhnvvmlotle mªnhã ntissa eo- 
lr-tnne e exposiçao dn SS...e (le 
turtle Vesperas, sermão, sabia-- 
do em seguiria u enslunmrla 
prot-issoo que levava alguns 
anjinhos. 

ANN UN CIO—S 

AN NA JOAQUINA 
REBELLU 

FALLECEU, 
Os abaixo assi- 

gnados, marido, ir- 
mão e cunhada, 
pedem às pessoas 
das suas relações 
'a fineza de assis- 
tirem ao acto de 
enterro que terá 

ªlegar amanhã 11 
'do corrente, pelas 
ªll horas da ma— 
nhã, na egreja da 
Veneravel Ordem 

tTe rce i ra  de S. 
! Francisco, pelo que 
'desdejá se confes- 
sam eternamente 
reconhecidos. 

Guimarães, 10 de . ª 
' julho de 1893. 

_ _Av., _.I, »::—..,.— . -  |_, .H:-_«-.,,,_;-4—'_1$5&_; _; , l  iª,—.. 

. Antonio Jose de Form. 
Antonio Joaquim Hein-lle. , 
Joaquim: da Conceição lion-Jia ' 

l901. 

_ 

ARRENDA—SE 
'i 

IDESDÉ já uma casa do um 
andut'. sito na Cruz (I'Argo- 

lo. antigo ces» ,tios Folgui-iros, 
! t-omoxcellentes comodos. P i ra  

t'l'l' « llfllt'l-nl' no lot-gn de. l). Al'- 
l'oneo Henriques, n.“ 72 c 74. 

[ 

EDIT A L 
' A Commissâç Bªuni- 

cipàl dºcs.-Le conce— 
lho da Guirnarªeu 

'FAZ saber que nowdio “20 
I do prltst'nlu me! definiª? t n -  

los l l  lim—.as da motrin": IltS 
Panna do Concelho tmn ile atr- 
l'tºmnlnr-sv em IlªlSln publica & 
abro dtttmncertn e melhora- 
ml'nln do caminho que do Iat- 

nvettirlu que conduz à citação 
dº cominho ile “ferro._ sendo e 
base de- licitação a q'ttitutitt de 

'963750 reis. 
As condiçõ 's está» pu.t-n- 

tes nn set.-rt'laria dt como:-a 
para serem examinadas pelos 
interese—“dois. 

E por: «msmª se ptSMlll o 
presente e outros d'igtttll theo tº, 
que vão set-:tflitttnlo-ª une Iugo- 
res mais public-ts. 

Paços do Conocihn de Guí- 
marães. nos 1 de julho de 1893. 
E eu Antonio José da Silva 
Busto, secretario de emm o 
ouhsevrevi. . 

' O presidente. 

Antonio Coelho da' Mona Prego 
' torto 

_ .— 

Eduavdo Ca É? alho 
q... - -  

Nºlªs sobre a pe- 
desmªtªm- 

,- wll- ªí“—”75.4 _ 

p ri sional 
Contem 4 pertuàlhtvoluelo híi' 

tnrírft—pltlloeophia dn pennlldnderº." 
Bitaitodu pune-aa.! Prison em geral, 
e pri-tão ca “ler:—L' Problema puni- 
martini-los. 

Ubu public-,na! & proponho do 
círculo!“ 'I.“ 807 de ex." procurador-in 
regia do Porto. 

Preço 000 reis 

Vendº-ee nm Santo Thyr- 
so' no livro:-ia Tltyrsenoe. de 
Jose Bento Correio, e em Gui- 
Irtol-àes. un eslulmleeim'entn de 
Ft-oncisluuquim de Freitas 

lirt'lilll'llllll pelo lmrmarrutieo 
tllllft'llliiil Nllli S. 

Fom o mntinuru'lo “uso d'ostr delirio- 
“ sn prepara-lu, «imaginaram .". raspa il.". 
t?:lljltlfn. evito-eos qnt—trt do rnh'llo. tor- 
nrtntlo-o Death“-'! e Instrum. o olmrt'r: 
so em pouco tempo os «aboliu—< [that.-os 
ou dnshotndos, admira-ent & amt t'Ól' 
primitiva. 

Vende—se em todos as print-inner. 
pilot-mmm. 

DEPOSITO — e m  Ine-_- de lar. 
ren-u, Fim:—mario Cnrooirn Nunes. 

No Porto, Pr-çl lt .. l'idn ua 
(Oregon.-tl. 

Em Guimarães. eu. natalina.-flo 
Ilhª» Sur. Francisco Femntles (Eun— 
ç:.lvos Mott-eim :- José Joaquim do Le— 
mos à rua de. Rainha.. - 

Kº dt- Villrt Verde se tiitigo ri ' - 

çao e reg-tmen -—j 



...—_f 

, 
“

,
.

.
.

 
. 

» m». 

BupALHA do  ocno , 

'vmuo E GRAGEAS 

con lilx'”l'nu.1'l'() nz 

lPHHMHmBAMHMAU, 
lais africa: ainda do que o ole: escuna 

no rubor muito lgmdavsl. Som dam" pelª 
cebeP (: mur- nda gnn. 

Bla receitados para o und-lun— 
no. limpinha Ano-uh, m ,  

Em (cdu ” Pharmacia- 
PA-IS. M do Bir-duma, 50 

' Venda de pro— 
priedade 

ENDE—se um casal de- na. 
lurwzn allutlial sim um hºo-— 

gue—zi» do- S. .lul'm d'Aig-ãn d'c-sla 
comarca cnlnpustn de casu de 
Svnhnriu e dv c::st*il'li',lºl'ldll junto 
a umiur pune dos lerronns doo cu 
lurn «um :|:-veres de viuhu (! fru— 
t'loºirase agua de bic». fazendo 
pau-ie nulms lPl'l't'nns da nmllu 
num nmilns tenhas e. naun: em 
nbumhnnin. 

Os, preu-ndrnlvs- podem 
dirigir-se & Ãnlo'nih- Jozé da 
Silva Ferreira. sollicitador' no 
largo de S. 'l'hiagn n.“ 3! em 
Gaim—rã". 

2000 

LOTERIAS 

STA casa uma das p'incnpavs 
no seu genro. lem pari ln. 

as na 'Maria! um grand» snrllmvn. 
() de bilhetes ». caulnllas sendo us 
prq-“ços muito um» humus que em 
qualquer oxnlrn camblsla. 

Preçºs 

Bilhetes. 56000 réis; meios bi- 
lhe-tes a 25500 réis; quintos a MODO 
réis.- dna-mus a 500 réis; —eaulallas 
do 260. 1.30 e 60 réis. 

Todas os pedidos dirignlul ! 
esta casa são mi.—fenol com a mn. 
xima prumpli-lãu. Busta addiciunar 
ao valor do pedido. () porle da cor. 
tem. 

Os prelnios vendi- 
dos "”esta casa são pa- 
gou (i visçn e sºm des- 
conto algum. ' 

'& nºª/ªll“! -—;. 
Cartum e vendo .polos 

rs.: prnqns du mv'rcallu. libras. uurn 
porlngnez. muedns estrangeiras dn 

. ,  . . "  

“Juro " prata, nnlas dos Ramºs de 
mam os pane—= «ln Eurnpa. America 
“do Norte 0 Brazil, etc. eu:. 

Dirigir ço cambisu 

José R. Tesla 
78 —- RUA Dº ARSENAL — 78 

LISBOA 
Esta Imam & pormgueza. 

1893 

mmsvmms 
":-anuisco Joaquim Game: 

. rec a freguezn qu:- ucnba da 
re rbvr um. 'ujandq snr; ida (l'et— 1 | 

melho- 

! ,  . ,  

em, ' - 

0 Cºmment de Guimarães 

dama Cruz, ropríemrio do es— 
aSbeleoimeulguln.papeis Ilima- | crença e L e t ã  
« ! .  da rua da Rainha; n.” !?.I ;" ' 
3:19:23. par-tmp:- :ms um: aml- EVISTA religiosa giillvnq 

riu que principªl;. m,, 
'blícar-sv em jmwm». “ 

Cada soúo- _ 124 
numero. 60 . 

[algem ru dc- huns gustas e lm- 
lusos. 

Enturma—sa de mandar 
furrnr uw casas, muto nºmeia. ci- Í "facção, aolkgio de .Se? 3101“ dadecamo Iô". . 183” Í anunciei 

: " . " .  '. ' 

. 

L ' v ª -  Pós me “uma J ,.. ' qr « :. ”ªs: ' . . . . , ,  ' . —, 
".a-1". já; ' 'a': ,-- 

PULGAS pmcxvmos A M BABA ms. TRAÇAS. MOSGAS E FORMIGAS 
Mutant-Iman!» inolínnsivos para 08 anlmaos do— nnesticos iuínlllvni» na Íluslrulçãu de parasitas & in.-ceclns nos em:: Mªmma phases, Em resultado da grande venda que teem estes pós r'm [ndo n mugnlln. nnmamsa's imnlações apparecem à venda e que são inem— cms. Exija u nuh-m que na falas tenh-un a asslgu tura do invnnmr 'tmau'n Keating o embrulhada um papo! verde. Agen- cia e venda só por graus:: em Portugal ma. dº,; Fanqueiros 114 l." andar—Izisboa. , Yen 'a por grass" nn pharmaoia Barra! em [ . i  o em todas as pbnrmacins evdrogavias do einu. ' 

PÓS DE KEATlNç. 

PÓS DE KEATING. 

pós DE KEATING. 

'— Lºt-OA DE m FUNDIDO— 
'., o f f  

* INDUSTRIA NACIONAL ' 
Dasonto pava. revendem 

' Excellçâo 'de todos. os trabalhos em ferro e metal 
W N W — W  

.FUNDIÇ'ÃU DO BULHÃO PORTO * 
Licor depui'ralivo vegêtàl iodada')?|0 
medico Quintella, premiado com o 
diploma de Menção honrosa na e'ípa— 
sição industrial do Porto de 1887 6, 
Universal de Paris de 1 89. 

ir,—_,STE precioso depuralivo do sangue-,(.- haja um notavel.— lneuta conht-cido em undo o reinu comi» no vslrnnguiru 
infallivel em todas as dornçns de natureza syphililicn, sacrophu. lºans, rheumaticns. e de pelle 'Dá-se grnlis um fulhc'lu & quem reclamar d'esle deposito. ond» se encuulram numerosos atual»- dos de nmlicoa «- por sua namrezm insnspciios. 

Tambvm m- maumrnm em lmlns ns dppusihm (' pbarmnciu du reino as PILULAS PUHGATWAS VEGETAES do media Quinlella. não só'dvslinanlns » auxilmr «: «Licor depug-ulivu u_- gelahmns mmsliluindn tambem um [mrganlu suam- ? c-xcellcne lu contra as prisões du wall—o», afim—ções hemnrrhoidmzs, p;.(fg. 
cimenlns de ligado, (“Wim-is fhm-anões, ele, (lada caixa de 31! pílulas 500 reiss. 

Eslàu à wudu em nulas as IPI'l'ns importantes podendo purlanlu mmcmlrar-sv em todas as pllul'nmuins. Depositariu em Guimnrãc-s—Mnnm—I José dus Sam» 3, à ru 

" - ST NEAD? i»—-aá—ª«£€%£ªªªífn, ;, 

vxix'aos E GHAMPAGNS 

Presuntos e chouriços de Traz—os 
Montes. 

Brevemente queijos e azeite da Bei-; 
ra Alta. 

Fiambre e'Salaíne, mórcellas, grande sov- tldo em c ª u m g n m m c u  e licores eh.-:, 

Emwxrçmàms 
5— ' 41 Especial manteiga e queijo Mont. dºor & de Coura. _ 

Chá russo em pacotes—. 
.... 

mn, sªulo 
. Gícrqueuºu Juním' 

v — L f .  _ . x . ,  ' ' E '  —-  

NOVOS MEDICAMENTOS 
A'  VENDA NA 

primam; ALVIM 
PRAÇA DA ALEGRIA, 3.4. a 37 

' BRàGA 

Vinho de carne 1 DepuratiVO d _ . ,  ...,, u n a  _ ª, 4 & Balla). "97361196 dm i'm-qª '— parruha' (mmpo- "êta 
'i' i '  e ' ' E dl? vim' ““º "1! "ºvo em :- do com ' oxoo ente mame. ' -  A não "uma: na anemiª ªnne, “' ' combat" tudu-l na manas,“ :... pªli? ' ecçõen ucrophuloiu, rachigígmo' nmn- doença nocrutas. In:.mrjnuunjofe. ,)“; norrhoês a nu uouwuleicençn de tao as“ malibu-,", ºªºª'ºPlluhª, ulueru chroni- molutm gnvac. ou. etc. 

Injecçâo hygienaca prophilatica de .Alvh'n Asbmuttas expnrímnvíu que se f:“. um na rc  em maru'ilhv .: ' tos de cal e soda de dmm lºgªr " que 151333533“ como uníou effucnz mn mtº. da. Humªn);- 
Alvim. - -  rngns (toca n qunntnílda de Eita Vinho coutitue um medica “um "gn-iu com» eh,-u 

bo da l'º'cºlll'l".CId8 emm-cin nn tangª] mªis Eebelniu. ºº ªºl!ªlphntumo,eacrophulu. uchí— Pªfªçºcl' Namo ;: em wdn :: “Tec ' , '?“fªfªª” 

Vinho (Poxa—acto de G— gados de bacalhau com os hypophosphi- 

. pulsªçõu) um.. ainda " uem nulxo (l'autrn pre- 

Bªlsamo ªWti—t'heuma— —-—— tus de I'bux cozupo—f 
Xarºpepéicovalbªm'ga'. - 33123139 All-Vim. 

mico composto—de & _ i . pªc fico nu d,.” hn ,_ AlVlm dona nervºs“ illn""'"ª:ºõgslg?.;:ir: 
:frmirns não um:-...um ,, Muthª“ 

Tonico enpcctnrante e ulmmte. ' com etfmto punitivo uu br.-naming. to.- 
mc nervos". n&ªucçõu nathan-tiene 
pulmonnrea. 

Elixir «fmtri/íca "anti/'n'“ ann" M- corbmíco ——compnsmda Alm,” ' 

oleo de figados de ba- 
calhau com iodeto 

. lex-roem de Alvim 

% melhor dos Mixing. 
'ynpregudo un rmtunanto :! . , facções eworbuúeu du guugwx', ::. ria denhrí'l, dur de dum. destruindá :: mm hulxtu du bom-n.:onuerv bom estado :: gang-iv“, “dº em Muito ulcil e reeommendudo em to- 

da na mnh—tiu cacruphnloua « |Rec- 
çõu pulmonar“. Piíulas lawzmm e depuralicas Gam 

_ _ postas—dc Alvim 
Xarope da quina ier— 

' De exe lle te - ruginoao de Alvim mm,, dª, Ãoxâiçiu.'ªââ',íª;f£,,fº mm: 
eª" dº ªgidº. nyphílitim. pingar“. Tººiºº ªmP'ºSªªº ºº'” Fªdº““ eu. solta.: a embnuços Entries. tagem un Inema. chloro'se. lmuúorrheiu 

e «liver-nu atracção. encrophulosu. Pomada anti Macabu cin—Alvim- 
W'inho toniQnutl'itivo 
de quina com cacau 

de Alvim 

Mnitn util um toda :. malaria: 
que. feel—mam o uso don taninos nutri- 
tivou. 

Específico nn cura , _ da í ' molçstml da. palla & ulcmn «339% 
Pós dentrifM Lívim 

Pau :: lim 5 (: 
dunas e dlª Sªgª:“- ªnªeeção 4“ 

Nov» de Saulo Anlunin, tambem depositada das aguas lh'”Vi . das». " Deposito em Guí'aarães—PHARMACH MARTINS 

. .  '__h ._ 

A.J.—. - .- A & . & - . l " -  _.  ?; . “ “  » | " “ “ “ -A 

IRDALHA d e  OURO : 

, vmuo E emas 

(IDM EX'I'muTu nr. 

PlúlllllallllLHlll 
lais office: uma m que a area escuro 

De :nhor muito agmdavsl, Som dalla:- per- 
cebes (: mªnn não gula. 

Blu receitados para o nnchlthv 
no. hanna-hn, Annual-, Titia, 

' Venda de pro- 
priedade 

ENDE-se um casal da na, 
lurvzn allutliul si!" um [rs.. 

ganha do- S. .luím (l'Ail'ãn [fc-sl;: 
ronan-cn cmnpusln de musas de 
svuhuriu e dv caSl'ÍI'II'JPI'Idn junto 
a "mim' pul'lP dns lem-onus dv cu 
lurn cum u-vores de vinlm « fru. 
t'lo-irnse alma de bica». fazendo 
pe..-:(- null-ns lrrranns da "um" 
num muitas tenhas e naum em 
abumlnmzin. 

Os, prnmdrnlpg. pndem 
dirigir—!?. & Ãnlu'niºir Jauá (ln 
Sílw- Frrreirn. sollioimdor“ no 
lurgn de 5. Thiago n.“ :“ em 
Uuimurãen. 

2000 

784—RUÁ 'De um _. 
1,01" 15: R [AS  

STA casa uma das p'incnpavs 
no seu geupru. tem para ln. 

as na. lnlurian um grind» snrll-man. 
o de bilhetes «. caumllas sando us 

prê'çna muup mais luralus que em 
qualquer murn sambista. 

]? raças 

Bilhetes. 535000 réis: maios bi- 
lhetes a 26500 réus; quilllus a MODO 
(Eis: ul. c-tnus a 500 réis; -e:ulellns 
de 260. IV:!!! e 61) réis, 

Todas os pudldns dirigidos | 
em: casa são Siªllafeªllol com a ma.. 
xima pruumtinlãu. Basu addiciunar 
ao valor do petlldo. :) pone do cor. 
NIO. 

O s  pt'elnios vendi- 
dos "”esta casa são pa— 
gou ã viaçn e sem des- 
conto algum. ' 

? gºªfªbiºfw . . 
Cnmprn e vendo-pulos malho- 

I'M prnçns du mercado. libras, uurn 
pormguez. muedas estrangeiras da 

_.Íliró " pr.-Ila. nnlas dos Bancos de 
mam us pmm— da Europa. America 
“do Norte aBrazil, etc. eu:. 

Dirigir ço cambisla 

José R. Testa 
78 — RUA DO ARSENAL — 78 

LISBOA 
Esta loteria & portugueza. 

l893 

mmsvmms 
":'anuísuo Joaquim Gumes 

. .  & "  

O Comnerc de Guimarães 

dama Cruz, prºprietario do es— 
aSbeleoimeuto ala. papeis ninho- 

-a ! .  du rua da Rainha; n.“ l º l  
' “1523. participa :ms nºus ami- 
! rec « fregnezu qu:- nclba da 

mugen. ru dv huns gustas e lm- 
lusos. 

' ] r e  l - b t l r  u ! "  g º “  Íw_ SIN“! id.. ( l ' r i '  

' | 
i 
| 

[ 
“Ninar-sr- pm janvllvu. 

Cada seriº" , 12 

EVISTA roligmaa ªlum., 
riu que principlypiu m,, _.É _ 

Enturma-sa de crl-andar nºme'—o' aº ,;_ ,., l'un-ar as casªs, muto ll't'ãlª. aí- | "(dºaçãº. Colkgíº de 3; Dunas . dadecumu fªl". Í — | | . tap anunciar; 
! I '. . ' 

. 

L , * pós UE KEATING “ ª l  ;. “ _  _ ,  3 , 3 “ .  
- . - . -  ' : L v u '  " ' -  l ' . -  . I ' -  . 

PULGAS PERCEVEJOS T A  M BABA TAS. TRAÇAS. 

dus Fanqueiroa 114 1," 
Vm 'n' pur gruta" n'a phnrmaoia 

pharmaciac cumpria: do emu. 

PÓS DE KEATING. 

PÓS DE KEATING. 

PÓS DE KEA'I'ING. 

Ahlomzlmenln inoHangivog 
mesticos iufnlllvui. na rluslrunçãu (] 
din'erpnle'erplmses. Em resullladu da Em 
Indo n mun-In. unmernsa'n imitaçõeg allparecern ;; venda e que são mem. 
entes. Iªlxijn u pnhim «um na lata.—«- lanlum 
'fhnmau'i Keating : embrulhadas 
cia e venda só por grossº 

nasais E FORMIGAS 

1131131051 animam: do— a parasitas & in.-«eclns nas maº da Venda que leem estes pôs Pm 
:| asslgn tura do invnnmr 
Bm pªpªl TEMP.. Agen- 
em Portugal, nua 

anelar—IJiFMa. 
_Barralem Liam, a exp todas as 

' .  , o '  
|. 

ªlª—Ir , q». 

em ferro 

medico Quintella, 

reclamnr d'nsle deposito. onde 5.— 

lu contra as prisões dn vamu-«, : 
cimmlns de ligado, diliiveis fhgu- 

parlanlu "manner-s:- em todas 

(lag-,o. 

” mm DE "mm mmm 
STANHADQ ix &íªlú'º'º'liâêã? ag.-ç; ' -= ' - r u ª - z  " '  " " > .  ª. 

— ., , ,  . _ " '  

N 

_Funmçloíao BULHÃO 
PORTO 

Lªº” 

INDUSTRIA NA CIONAL .. 
Dasanto para. revender 

. Execução 'de todo-s” os trabalhos 
e metal 

Licor depuràlivo vegetàl iodado TIO 
premiado com o 

diploma de Menção honrosa na expa— 
,gsiçâo industrial do Porto de “1887 6,1 

UniVersal de Paris de 1 89. 
.,BSTE precioso dgpuralivo do sanada—,é hnje mn notavel.- meule coube-culo em tudo o reino com?» no vslrnngeiru infallivel em tqdas as do:-nona dv natureza syphililicn, eacrophuç loans, rllenmnucns. e «le pelle 'Dá-w gralis um falho-lu :: quem 

encuu l ram numerosos alles!»- dos demºdicose :- pur sua natureza insnspcilos. 
Tula-m mª Fill-.nnlmm em Imlns ns dnpnsims v pharmacia dn reino as PILULAS PUllGATIVAS VEGETàES 

Quinn-ll». não só'dc-slinmlna » auxiim- :: «Licor duu-ntivn ve.- gelalnnns cmlstiluindn tambem um [m:-ganhe luar-' ": vim-Hmh 

do m nª.-dic 

ffu'vções hemnrrlloidues, pada- 
slões, ele, 

(Jada caixa de 31! pílulas 501! reiss. 
hslãu à venda em nulas as [vw-ns illlpurlanlea podendo 

as Minimum-ins. Dello-:nnm'm vm lillilnnrãt's—Mnunvl José dus Santa e, à ru Now de bum-o Anlumu, lambe!" depusunriu das aguas lll-“Yi - 

' Crença e Lei-ªçªº, 
maus E CHAMPAGNS 

- Montes. 

ra Alta. “. 

de Coura. 

PMI] 

.l' VE 

..» « e m  dnAIVim 
'Í'uuilm nutritivª e _ . .  nnlrçgadn com ndo unhª-em na mami: elornue, nf ecçõn escrophnloiu, rnchitísmn. amu- mnha-in & nl uouvaleicençz de tuJas as .moleltul gruas. 

Vinho dªextraeto de fi— gados de bacalhau com os hypophosphí- tos de cal e soda. de “Alvim. 
Eita vinho coutitue um medina . men- to da rv'eot||]-"clda eliiuncin nn tntameml to dolymphutumo,aacrophulu, richi— 

reu , 

Xarºpe peitoral bªdªlad- 
miuo cnmposto—de 

Al viln 

Tonico "poeta:-ante e ulmnte. 
com alfa-itu polltívo um; br-nnchitue. lau- 
ma nervos“, nl'fucçõau "tbm-tiene 
pulmansres. 

oleo de figàdos de ba- 
calhau com iodeto 

. jet-roem de Alvim 

Shimo ultil e reeommendodo em to- 
du as mnlmtiul eacruphnloan «: Alfeu- 
çõu pulmonaria... 

Xarope de quina ier— 
ruginono de Alvim 

Tunico empregado com grade vlu: 
tagem un mumia. chlaro'se. amuu'orrheja 
: diversas uâ'eecõou cnurophulosu. 

"Vinho toni-nutritivo 
de quina noun cacau 

de Alvim 

que reclamam a um dos taninos nutri- 
tivos, 

timo p um tudu :: affecções pulmoxu- , 

Mnitn util em toda :: malaria 

sarª! 

DA courº." VINICOLA 

Presuntos e chouriços de Traz—os 

Brevemente queijos e azeite da Bai—' 
Fiambre e'Salarºne, Indre.-ellas, grande non- tldo em c ª u m g n m m c u  (: “coz.—eu ai..-:., 

EWIA'UDÃDES 
Especial man taigà e queijo Meªt. (Por & 
Chá,. russo em pacotes; 

GALVÃO e 
. Gierqueíra (“ªnular 

= .  _ . “ .  _ -  

NOVOS MEDICAMENTOS 
N'Dà NA 

pijama; ALVIM 
PRAÇA DA ALEGRIA, 3.4, a. 37 

' BRAGA 

Vinho dª nªtªçãº,-ªtua; [Depuratiyo de salsa-. . parruha cadapogto 
de-Alvim' 

E' ”cºlunata mudíenmonm' par.: combateu- tudu-v na molvstiu dn pu“. . doença: Bateristas. mt-múuuua,dnren rhuu' mathmla, escrophulnb, ulueru eh.-m.;. uu, etc.  

Injaccâo hygien .ca prophllatioa de .txlvipn As manas ª:pºrí-xn"ils que se f:“. um sobre ent. maravilh'mn campo.: i.; dªnª-l jºgª!“ ª Quº lªr rªcumm-erçnln como numa efficaa m tau-[da. blunt-n.:- rnglu (toca & quuntidlda de ' tanto nguzlu comu chrn .icu mais rebeldes. && 
paraçõel. 

púlsuçõ'uj 
v. a i nda  l. m numha d'uutma pre—. 

Bªlsamº anti-rheuma' na de rima; compus-' 
— Budas -Alv1m , 

E+p-1cifreu nian dur?“ Philllmltít-sq dorpa nervºus lunnnnmçõun da pa". Inclua não ukeerau r: conta-ões; 

Elixir «(mpfi/Eca“ "ami/n'a; am:“ cvs-. carbfmco—compasmda Alvim ' 
% melhor rins dixit—m.. 
';nprçgudo um tratamento rl . , facçõen ewarbntíean the gengivªl: ::- rla. donhrln, dur de llG'lM. dentrninfll; o mm hnlztu du boemmoulervnudo e bom estuda :! gengiVu. ª'! 

Pilulas lamnm e fim”,-“Was cam 
postas—de Alvim ' 

Du excelleutn resulta-do .” ªnula das molalçíua herpetíenãº fãs:: que: deifigudo. :yphílitícu, rheumufi- eu, colom a embaraços pariu.. ' 
Ponmda anil [mímica div—Alvim- 

Especifica nn cura da . im i molçshal da lla e ulcmtl ' P Em" _“ utiglu , 

Pós dentrifmà Haim 
Pun :- limpe“ ' -  con dantes e dns gu-xgíwu. ªºl-“ção 4“ 

Deposito em Guí'asrães—PHAIZMACL-X MARTINS 
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ASSIGNATURAS 

kubuntu leonel". . . . . . "400 
ªm de Guimrho,ldam . . . . upon 
"ª . . . . 'lº jªIxuuoro "ul-o . . . .. 

nil (miedo) . . . . . . . 65000 
As mignnum 110 pg“ ndiuhdu. 

.o...— 

0. mmmriptos ouvindo-u & Nªmie. lo- 
.a  ou não public-doo. não rio devolvidos . 

os A |: a o l A n “ s Pinheiro-Chagas 
. . . .  

d Occidmd ZAS NO SECULO 19“ 

Pxªeç-o, 600 reis ron -. 
lª'. MARTINS SARMENTO 

Uu. grosso volume 46500. Pel 
correio [6560 

No Porto á venda vm to- 
das as livrarias e no Agencia. 
da Revista lllustrnda. rua do 

Em tºdas os livrarias Sai da Bandeira "217— 

Nlllll lllClJlllNlRlll UNIVERSAL— 
PORTOÉUEZ* 

Condições da assignatura. 

Este novo diccionario contém “2424 paginn, divididas 
por dois volume-s. 

A clislribuiçâo será feita em mtu-gira de 96 paginas. lrcz 
vem em carla mrz. ' 

Pºdªm'ª'» Gªrªntir & rrgnlnridade da publicação, visto a obra 
081" completa, tuda ralercmypadn e muitos folhos já impressas. 

Os srnlmres unsignanlrs não corre m pais o prrigo de lici- 
rem (iam uma obra incomplolu, como Iunlus rrzrs acumore. 

[Em L'ªbf'ª *? Porlo : disiribuiçâo é frita r m  domirilio. Nas 
.flv-mms terras (lo reino a expedição faz-sc- pelo corre-io, rece- 
bendo-ze antecipadameulo'o'importe de qualquer numero de 
entregas. 

Preço de adn entrega 200 rel. 

Fechada a nssignalura () preço srrá aupmrnlado cum mais 
20 Pº! cento. Toda :! correspondrnvia dirigida aos edilorc-s e 
&,rºl'flelanos Tnvum Cardoso & lim", Largo dr Camões. 5 e 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
' nomeou, INDUSTRIAL E Comu-.Bcur.) 

OIÍBRECIDA AO 

ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 

POI 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 

II:—professor do Lyceu do Para 

00 (1 a ç õ e s  de as-ignatnra 

A obra será impressa no formato, papel e iypo igual no do 
picante prospecto. 

- A diuribuçàomonsgauw de lã fauiculospproxim-dumen— 
le (le 80 paginas pelo pri—ço de 200 reis mula um, Sei-aí feita no 
dia 1 :- lã  de cada r.:rz. licanrlu & obra templo-tn em 3 volumes 

Os pedidos das províncias deverão vir Sl'lllpl'e acompanha. 
(lua da sua importancia. 

Assigna-ae nas principales livrarias do puiz «: na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

. DE 

Magalhães & Moniz, Editores 
__. .— 

IS—LARGO DOS LOYOS— 12 

'G. Vieira Paiva, i-dilor, rua do 

O Commercio de Guimarães 

mmms 

Puauciiçmgs *. o minimo DE GUIMARÃES ...,?“ 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

- 1 7 = B U A  DA L A  M E I - L A  - = ; - o  

40 
lepeóçãeu. . . . J ' .  20 
Bwhmeonsl.'02.' mm»...  60 

...—— 

Annunci“ líttemriou. Publ_inl'lºl gratis, 
recebaul'i—w um eusnplur um. «.Imlxiistrnçuu 

GUEDES baixinha 
mºro LH no; 

GAZETILHAS 
Plifll'l IDA ! rou 

ªâÉD EMEB?“ 

um volume. 700 "º-' gennªio, 

C“"ç"','º'ª,ª- com ,mªªfºªª na loja do Francisco Joaquim 
de M. Bªnpnmni ie'rrlra a -  dº Freitas. rua da Bninho: ,," 

“ª " Lº"! )"".m' .A ""dª "É" Porto. na livraria Gullemberg 
md" “3 llvrnrms º' "º deposi. Concolla Velha n.º 70. 

AVELINO DA smvxsmmuãas ÉiBLlOTHECA nõª DAIlMA 
. ,  . . ' n '  

A C'ªªº Agmºlª F 4 MIL! i Portugueza * “;*: _. 
ESPECIALMENTE No mmo “ ª º ;  .' 

MEIOS DIA—TTENUAÇÃO mmm os DA LOUCURA 

“ Esle grande onmmm de, 
origem .! poi'umuvzi 

por Ladislau Bartram, forumr- 
dois lindos Volumes m 8.“ lrnn. 
cel. enriquecidos com excel- 
lunh's eslampas. ' 

As capas da brochura em 
pliautasia e crmno-lilographa- 

' ' 'ra , 

Vi-ndr- se r m  Guimarães 

l o :  Emprr-za Lillmuria e Tv. 

lSt—Porlo. 

A ESTÁCIO 
Jornal illusu-ndo de modos 

para as lamilias 

Preço da assiynamm 
Um nuno. . . . . MODO 
Stªll: "18288 o ' a o . J '  0 0  

Numero avulso . . 200 
Assistiu—sana livrªria Clia— ciprº lig-ariª. . 

drun do Lugon Geile'lioux ,...,—ª-, 
CPBSIN'ES. 

Divisão J'udieial 
P u l l m a n  exu har- 
monia. o u m  lei de 

l t !  de abril de 
1874 

Srguido de um nppendice 
conlrmlo um.-ppa da nova clus- 
sil'icaçãu dus comarcas do con— 
tinente do raino e ilhas adjacen— 
tes, e a Ullima Divisão Cumur— 
câ, approvmlo por docrelo de 
20 de srlunibro de 1890. 

Preço. 400 rm; pelo comia. 
franca de porte. 

Vende—so desde jui na Li- 
vraria Archiv» Juridico. ele A .  

Born]nrdnn—O'l—Purlu. 

Eduardo Carvalho 
cun—_- 

Nolas sobre a pe- 
ualidade, institui- 

prisional 

toriEQ—philoaophiu da pmllidadeaíª 
Direito de unir-=D.“ Pri-sào em geral, 
e priuào cellularzz-IJ Problemu peni— 
tminrioe'. 

Olm- publimuh : prOPOIÍtD dn 
oircnlur o.º' 867 dn ax." pmcuruduriu 
regi- do Puno. 

Wreço 600 reis 

Vende-se em Saulo Thyr— 
so na livraria Thyrsomo. de 
José Bento Corrriu. v em Gui. 
maràes. no oslzilielecilm-nlo de ;_PORTO l PuncirJo-gou dc Jºmªr.» 

ção e regiméhªªtâtwrw W . ' . ;  * 

pogrnpliira. rua de D, Ped.-'º. MEDICINA oªYG IENICA «lilzllznítãrâo distribuidas gratuita- 

Dislribuem—ao cada semn- 
na 2% pagina do leilura ou 
l ª  e uma gravura. por 40 
reis pagina no acto da entrega. 
Pura a província as reino-sans 
serão às cadernetas de 5 fusci. 
colos ou lGO paginas. o acores- 
ca o porto do correio. 

"nª, " uw“ Assumiu-so' no Escriplurin— 
rua SARAIVA DE CARVA— 

PIIEÇO 400 REIS LH". 57. e nos lugares mais 
vºªdº—SP"" lºllª“ ªª prin- ceulruos de Lisboa e Porto o 

mais lerras da proviri ' 

“lm llll'lllllillle“ 
Jaken PEYBEBBÉEB 

“ TRADUGÇÃO 

Da em D. GUloluAR TOIRREQAO 

UNICO METIIODC NACIONAL 

mcm » mas 
' mm na. 'r. n. 41.1.a 

maolco' E cmuncno 

REÇO «lo cado Volume.500 rei:; vlwgaulemenle carloiinod , 
600 roíszcurtoumlo «- dourado por folhas, 700 rris. Asd- ' 

gua-se e aolisfuzvm-sv todos os pedidos na administração asi 
Companhia Nacional Editora. largo do Conde Barão. ou ou! 
casa doi sºus Correspondentes (: livrarias 

' 

SEROES DE HISTORIA ', 
DB. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO 

(lollccçâu de narrativas rigorosamente liisloríms, sobre os furto! A 
mais drunmlmos da Historia l'orlugnuza 

absofutamehte rwmmã hdaVel 

?. vol de' mais do “Ning., br. 15000 reis; oleganlumento 

Contem 4 arterial.-Evolução hin— Ca rioundo Wº:  pelo correio lõlllll nu lói'ioo 
, 

Vende—se no Porto, na Ageu-za dai 
Revista llluslradu, Sá da Bandeira.] 
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msn,:ação,,mxnvzsruwáo E travam! u i 
_ v . - * gl; 

[lua da.— Lumena. n.º 19 

Milos—A. 1. A. Mar:/mão." 

.Í- . . . 'ª Miàmpam (: antiga historia 

ASSIGNATURAS 

animal" «mostro. . 18400 
Gb" de Guimuho, idem . . ".w 
Nintimo “ul-o . . . . . . . 40 ,. 

i., ui! (ui. fortal, . amoo 
Ae migmturu llo'pagll . “'in-tudu. 

d..-... 

0. mmmripeos ouvindoo & redução, :o- 
;m ou não publiendoa. não rio devolvidos . 

O Commercio de Guimarães 

0 William llll GUIMARAES 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

- g w = n U A  D A  :: L A  ” E L E . - A  -=;no 

;_onmnAEs 

PUBLICAÇÓES 
_ .  

Anunciou 3 maníaco-, por link:. 40 
lnpetiçiea. . . . ." . . , .“. 20 
Bochum as 1.' u 'a'-' mudinho. . . 60 

. . : . —  

Lununaio. líhtemrioúpubljnndol graf ia .  
l'BGCbSIlÍ'I—M um uma“,-ill“ mi. s-lmiuistrnçua 

lll l li a 0 l A " li 3 Piº'ªºifº'ºªªªªª 
...- 

Asi IJOLONIAS POBTUGUE— 
“ ºººiª'“ _ ZAS NO SECULO 19- 

Pº" -- - Ptª-aço, 600 reis 
F. MARTINS SARMENTO 

No Porto à venda“ rm to- 
daszis livrarias e na Agencia. 

_ da Revista [Ilustrada, ruin du 
Em todas as livrar—ias Sá da Bandeira: ºn... 

NOVO lllClllllNlllllll UNIVERSAL— 
PURT U É U EZ ' 

Condições da assignatura 

Un. grosso volume 16500. Pel 
corr-aio lôãôº 

.Es'lo novo diccionario contêm 2424 pagina, divididas' 
pºr dois volume-s. 

A illslribuição seni feita em faturªm-dr 96 paginas. traz 
na». em cada um. ' 

& GUEDES nTíLÍVi—Jma 
Fri?" [Jil-110) 

GAZETILHAS 
Plifll'l IDA! l'ol 

anim 515313133“ 

[vol.  . 400re is  

(lançou-Mas. rom musicas 
de M. Bºnjumim Pereira Vizin- 
na :- Léon Junin. A' rºnda em 
todos as l ivrarias e no deposi- 
lo.: Empri-zn Lilleraria & Tv. 
pugrnpliica, run de D. Pedro. 
l8l—Pm'io. 

l ESTAÇÃO 
Jornal illusirado de modas 

Pºdªmªª E“" util- : rrgnlaridade da publicação, Visio a obra 
ªªi" “millª". lr-da estercolypadn e muilus folhos já imprvssas. 

Os srnlmres u'ssiguonirs não corre m pois o pri-igc» de lici- 
rem dom l_mm ubra incomplelu, Hmm Inl i lus v v z v s  acontece.  

ª"? [Jºbim e Porto : dish-ibuiçãn & frita em domicilio. Nas 
dºmain [erros do reino a vxpedição (az-sc- pelo corri-io. rece- 
bendo-se antecipadamenleio * importe de qualquer numero de 
entregou. 

Preço de ada entrega 200 rela 

Fechado a nssignalura () preço será suprimindo com mais 
20 Pºr cento. Toda & correspondendo dirigida aos edilori-s e 

_.á'mil'â'g'nªorlxª Tºurºs Cardoso & limão. Largo dv Camões. 5 «! 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
' nomeou, INDUSTRIAL E minimum.) 

. OIFBIEGIDA A0 

ATHENEU O(JMMERCIAL DO PORTO 

Pºl 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 

Ex-profmor do Lyceu do Para 

Co d i ç õ e s  de auignatnra. 

A obra seiá impressa no formato, papel e 13c igual ao do 
pªtente prospecto. 

' A distribuição.:gonsgaúie de lá faMeninª-,n-giroximdumen- 
ir. de 80 paginas pelo prt-ço de 200 reis onda um, sêrã feita no 
dia 1 e 15 de cada uma. licanrlo : obra couiplrtn em 3 volumes 

Os pedidos das províncias deverão vir si-mpre acompanha. 
dos da sua importancia. 

Assistiu-se nas principales livro rias do pai: e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

Di: 

'Magalhâes & Moniz, Editores 
._.-_...— 

Ii—LARGO DOS LOYOS— 12 

para as famílias 

Preço da assinatura 
Um nuno. . . . . 
Seis inezes . -  . . . 6100 
Numero. avulso . . . 200 

Assistiu—sena livrªria. Clin-— 

&6090 

CPB!" l'El. . 

Divisão Judicial 
Pu l l i a  (ta em har- 
mania. a tua lei do 

10 de abril de 
12574- 

Sf'guido de. um appendice 
conlrudo omnppa da nova clus- 
sificaçào das comarcas do con- 
tinente do rrino e ilhas adjacen— 
IPS, e a Ullima Divisão Cumur— 
cã. appmvudu por doarem de 
20 diª. srlciiibro de 1890. 

Preço, 400 rei:: Pelo correia. 
franca de porte. 

Vende-so desde já na Li- 
vraria Archiv" Jurídico. de A .  

ÍG. Vieira l'iiii'n. editor, rua do 
ajiirdilll—G7—Pol'tu. 

Eduardo Carvalho 

Notas sobre a pe- 
nalidn de, inslilui- 

prisional 
Contem 4 “racial.-Evolução hin- 

torieq—philaaophiii da ponnlidade=23 
Direito da anil-:B) Príuiiu em geral, 
e prisão "ªula:-L' Problema: peni- 
tmlnrios'. 

ºbra publicada ii proposito dn 
oii-cul" um 86? dz ax." pmcnnduriu 
regi: do Puno. 

Wreço 600 reis 

Vende-se em Saulo Thyro 
no na liw'urin Thyra-mo. de 
Jose Benin Correia. l' em Gui. 
marães. no estabelecimento de _POBTUV Mantido-«.udl dc . l 'mªn 

drun do Lugon Geneliou: anã:— 

ção e ' regiméff “Tªmura—mmm: 

AVELINO DA SILVA'GUIMARÃES ÉfBLlOTHECA nõª DAliMA 
-. _ _ ' os 
A Crige Agricola F & Mil [ 

Portugueza * “:$ 
ESPECIALMENTE Nl.) MINHO . ""-**“); ' 

MEIOS D'A'lªTliN Unçãº msrzm os DA LOUCURA ( 
" Ira . ,  Bªle grande unmmm da, 

origin .i piivluguvzi 
por Ladislau Balla-“hill. formar— 
doislindos Volumes m 8.“ (run.. 
cez. enrlaciilos com excel— 
lcnh's osinnpn. ' 

As capas da brochura em 
phaniasia e ci-umo-Iilngrapha- 
das serão distribuidas gratuita- 
mente. 

Dislribuem-ae cada semn- 
na 2!» paginas do leituru ou 
12 e uma gravura. por 40 
rais pagos no acto da entrega. 
Pum- : provincia » temvssus 
serão às cadernetas de & l“:-sei. 
culos ou 1611 paginas. o acores- 
eu 0 porta do correio. 

Assiguu-so no Escripinriu— 
rna SAP-MVA DE CARVA- 

PllEÇÚ 1500 REIS LH". 57. e nos logm-es mais 
Venda—ai.- cºm todos as prin. canil-aos de Lisboa (- Piu-m o 

cipçgglivgurgªg» . . mais terras da ,pi-ovii'i' 

Vi'ndP-sa i'm Guimarâniª 
na lujo de Francisco Joaquim 
dº Fi-eilas. rua da Bninho: na 
Porto. na livraria Uiillemberg 
Connell» Velha n.º TI). 

MEDIEINAQQIYGIENICA 
UNICO NETHODÇ NACIONAL 

num.» mms 
' mim na. 'r. n. ALLIHOH 

nanico" E emanam 
nr.-Ko nu na?» 

Jonas PEYÉEBBÉEB 
' * TBADUUÇÃO 
Dan 8!“-' D. GUIOMAR TOIIREQAO 

PREÇO do nado mlumejºú reis; vlc'gaulemenle carhnmod , 
600 roisumrlonado «- dourado |Nl'l' folliiis, 700 iºn-is. Asd— 

gnu-se P BBIiSfilZl'm—Sl' todos os pedidos na administração asi 
Companhia Nacional Editora. lui-gn do Conde Barão, ou um , 
casa do. sous eurrospundcnli—s «: livrarias 

DB. ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEÍRU 

(lollccçâo de narrativas rigorosamente liinlurims, sobre os furtos 
mais drumiilmus da Historia l'un-lugano 

- : absotufamehta rwmmé hdavel 

cariouodo 1300: pelo correio 16103 ou 16500 

Vende-se no Porto, na Agenuo da 
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BEIJABÇÃO,ADMINISTIMÇÃO E rpounm u 
itau da: Lamellau n.“ 10 

M ª l ”  — A -  J | A ! “ “ d ” “ .  . 

SERÓES DE HISTORIA Í 

. “ ª ; ? “  Ff  

eval demais do .illllpaig.,br. [5000 reis; elegnnlamoule -- 

Revista [Ilustrada, Sá da Bandeira , 

“WA aillh 
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